
 

 

Palavra-chave primária: “Prevenção da dermatite por radiação” 
Palavra-chave secundária: “Fototerapia para pacientes com câncer” 
Meta título: “Fototerapia na prevenção da dermatite por radiação: resultados promissores” 
Meta descrição: A fototerapia está revolucionando a prevenção da dermatite por radiação 
em pacientes com câncer, melhorando tratamentos e qualidade de vida. Clique e saiba mais! 

  

A eficiência da fototerapia na prevenção da dermatite 
por radiação em pacientes oncológicos 
  
A dermatite por radiação (RD) é uma das consequências mais comuns e debilitantes da 
radioterapia (RT) em pacientes com câncer, afetando cerca de 95% dos pacientes 
submetidos a esse tratamento. Trata-se de uma condição dolorosa, que pode levar a 
interrupções no tratamento, comprometendo a eficácia da terapia oncológica e afetando 
negativamente a qualidade de vida dos pacientes. 
  
A terapia de fotobiomodulação (PBMT), também conhecida como fototerapia, surge como 
um método promissor para a prevenção da dermatite por radiação, estimulando a renovação 
da pele e minimizando os danos. Neste artigo, exploraremos os benefícios da PBMT, seus 
resultados em estudos clínicos e as recomendações para sua aplicação. Vamos lá? 
  

Como ocorre a dermatite por radiação (RD)? 
A dermatite por radiação ocorre devido aos efeitos colaterais da radioterapia, resultando em 
inflamação e dano tecidual na pele irradiada. Os sintomas variam desde vermelhidão leve até 
ulcerações severas, impactando significativamente a qualidade de vida dos pacientes. A 
necessidade de uma solução preventiva eficaz é importante para garantir que os pacientes 
possam completar seus regimes de RT sem interrupções. 
  

O que é a terapia de fotobiomodulação (PBMT)? 
A terapia de fotobiomodulação (PBMT) é um tratamento que utiliza luz de baixa intensidade 
para promover a regeneração celular e reduzir a inflamação. A PBMT tem sido estudada como 
uma intervenção preventiva para RD, com resultados promissores: estudos indicam que ela 
pode reduzir a gravidade da dermatite por radiação, permitindo que os pacientes mantenham 
seus tratamentos sem interrupções significativas. 
  



 

 

Resultados da revisão sistemática 
Uma revisão abrangente da literatura identificou cinco estudos que avaliaram o uso de PBMT 
na prevenção da RD. Quatro desses estudos focaram em pacientes com câncer de mama e 
um em pacientes com câncer de cabeça e pescoço. 
  
Os resultados mostraram que os pacientes que receberam PBMT apresentaram dermatite 
por radiação menos grave do que os grupos de controle após 40 Gray (Gy) de radioterapia 
e ao final do procedimento. Além disso, as interrupções de RT devido à gravidade da RD 
foram mais frequentes no grupo controle do que nos grupos submetidos à PBMT. 
  
Os estudos analisados utilizaram parâmetros e protocolos semelhantes, permitindo 
comparações diretas. A maioria utilizou laser de diodo em modos pulsado e contínuo com 
densidades de energia específicas, mostrando eficácia em reduzir a severidade da dermatite 
por radiação sem efeitos adversos significativos. 
  

3 benefícios da fotobiomodulação na prevenção da dermatite por 
radiação 

● Redução da gravidade da RD: pacientes tratados com PBMT mostraram uma 
redução significativa na gravidade da dermatite por radiação, com menos casos de 
ulcerações e inflamações severas. Isso é particularmente importante, pois a condição 
severa pode levar a interrupções no tratamento de radioterapia, afetando a eficácia do 
combate ao câncer. 

● Menos interrupções na radioterapia: a PBMT contribuiu para uma menor frequência 
de interrupções na RT, permitindo que os pacientes completassem seus tratamentos 
de forma mais eficaz. Interrupções no tratamento podem comprometer a eficácia da 
radioterapia, portanto, a capacidade da fototerapia para pacientes com câncer de 
reduzir essas interrupções é um benefício significativo. 

● Impacto na qualidade de vida: a RD pode afetar significativamente a qualidade de 
vida dos pacientes, causando dor, desconforto e problemas estéticos. Pacientes que 
não desenvolvem dermatite por radiação severa relatam uma melhor qualidade de vida 
durante e após o tratamento. 

  

Aplicação em diferentes tipos de câncer 
● Câncer de mama: A maioria dos estudos focou em câncer de mama, mostrando 

eficácia na redução da RD. 
● Câncer de cabeça e pescoço: Evidências promissoras de eficácia também foram 

encontradas em cânceres de cabeça e pescoço. Estudos adicionais são necessários 
para confirmar esses achados e expandir o uso da fototerapia para pacientes com 
câncer em outras áreas. 

  



 

 

Protocolos de tratamento e parâmetros de laser 
Embora o protocolo ideal ainda não tenha sido estabelecido, é recomendado iniciar a PBMT 
quando a RT começa e realizar de duas a três sessões de laser semanalmente. Este protocolo 
mostrou-se eficaz na prevenção prevenção da dermatite por radiação sem causar efeitos 
adversos significativos. 
  
Os estudos analisados utilizaram diferentes parâmetros e protocolos de PBMT, mas todos 
seguiram um padrão similar. A maioria utilizou laser de diodo com densidades de energia 
específicas, tanto em modos pulsado quanto contínuo. 
  
A terapia de fotobiomodulação preventiva pode ser protetora contra o desenvolvimento de 
graus graves de RD e reduzir a frequência de interrupções de radioterapia. 
  

Desafios e perspectivas futuras 
Apesar dos resultados promissores, ainda existem desafios significativos na implementação 
ampla da PBMT para a prevenção da dermatite por radiação. A falta de um protocolo 
padronizado dificulta a comparação entre estudos e a aplicação clínica consistente. 
  
Além disso, os estudos existentes muitas vezes têm tamanhos de amostra relativamente 
pequenos, o que pode limitar a generalização dos resultados. Estudos futuros devem focar 
em aumentar o tamanho da amostra e padronizar os protocolos de PBMT para confirmar sua 
eficácia e viabilidade clínica. 
  

Recapitulando... 
● A dermatite por radiação afeta aproximadamente 95% dos pacientes que passam por 

radioterapia. 
● Estudos mostraram que a PBMT pode reduzir significativamente a gravidade da RD 

em pacientes com câncer. 
● A maioria dos estudos utilizou laser de diodo em modos pulsado e contínuo, 

administrado duas a três vezes por semana. 
● Pacientes que receberam PBMT apresentaram menos interrupções no tratamento de 

RT devido à gravidade da RD. 
● Pacientes que foram tratados com PBMT relataram uma melhor qualidade de vida, 

com menos dor e desconforto. 
● A PBMT mostrou eficácia tanto em pacientes com câncer de mama quanto em 

pacientes com câncer de cabeça e pescoço. 
● Ainda há necessidade de padronização dos protocolos e aumento do tamanho das 

amostras em estudos futuros para confirmar a eficácia da PBMT. 
  
A prevenção da dermatite por radiação por meio da fototerapia para pacientes com câncer é 
uma abordagem promissora que merece maior atenção e aplicação clínica. A terapia de 
fotobiomodulação oferece uma solução eficaz para reduzir os efeitos colaterais da 
radioterapia, proporcionando uma melhor experiência de tratamento para os pacientes com 



 

 

câncer. A implementação de protocolos baseados em evidências e o aumento do tamanho 
das amostras em estudos futuros são essenciais para confirmar a eficácia e estabelecer 
diretrizes padronizadas para o uso da fototerapia na prática clínica. 


